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A Aura Humana «Paz conquista Intima» 
Todos vêem o que aparentamos, 
poucos advertem o que soam». — 
MAQUIA VEL 

De autoria de I . Leonidov, a 
xervista Untón Soviética publica 
ura a reportagem ilustrada acerca de 
Scmian Kirlian, mecânico eletri-
cista russo e sua esposa Valenti-
ne, que conseguiram fotografar o 
fluido emanado do corpo humano 
— o já consagrado bioplasma dos 
cientistas da U . R . S . S . 

A experiência bem sucedida 
apresenta mais uma prova insofis-
mável da existência da aura hu-
mana . 

De há muito, certos estudiosa; 
dos assuntos psíquicos, vinham as-
segurando que o nosso corpo é cir-i 
cundado por uma espécie de ema-
nação fluidica, como uma luz ou 
fcsforescência, apenas visível às 
pessoas sensitivas, predominante ao 
redor da cabeça e na extremidade 
dos dedos. 

É isso a aura humana, defini-
da pelo Yqgi KharishnandU como 
sendo o "campo magnética quo 
circunda o corpo físico e está oo-
lciido pela tônica vibratória da 
energia, segunda o desenvolvimen-
to psíquico do indivíduo e as for-
ças vitai; do corpo". 

— Nas reentrâncias e ligações 
sutis deya túnica «letranfegnética 
do que o homem se entraja, circula 
o pensamento, colorindo-a com as 
vibrações e imagcns de que se cons-
titui, aí exibindo, em primeira 
más, as solicitações e os quadros 
que improvi a, antes de irradiá-los 
no rumo dos objetos e das metas 
que demanda. (Cf. Evolução em 

Dois Mundos — André Luiz, pá-
gina 129).. 

Essa túnica ou "halo energéti-
co" foi batizada pela Barão de Rei-
chenbach com a n»:me de od e daí 
a expressão já consolidada, na Me-
ta psíquica, de eflúüos ódlcos. 

Não é seoi razão, que, no nim-
bo ou aurécla dos santos do ca-
tolicismo, há quem julga encon-
trar uma representação simbólica 
da aura. 

Convcnckwou-s; chamar de 
efluviofirafia à captação em cha-
pas fotográficas, <ía configuração 
dos eflúvio» ódjeos, também deno-
minados <fe raios V (da vida), por 
Brondlot e de raios XX (X elcva-
cto à potência X), pela dr Ocho-
rowicz. 

Ao que parece, foi o coman-
dante Darget, em 1882, a primei-
ro a tentar semelhante experimarv 
tação. Surgiram, depois, aplicadas 
cotrt relativo êxito, as técnicas de 
Colam és, dr. Luys, Adrien Maje-
wslri e Gabriej Dclanne. 

O prof. Walter J . Kilner, do 
Colégiq Real dos Físioris de Lon-
dres, entre 1912 e 1920, divulgou 
um método destinado a tcinar vi-
sível a aura humana ao qual foi 
dado o neme de efluvioscopia. 
Acerca desse método, escreve Her-
nani Guimarães Andrade, no seu 
livro Ncvog Rumas à Experiência 
Espíritica: 

"O paciente cuja aura deve ser 
examinada é colocado despida e 
de pé contra um fundo negro. O 
observador, de costas per» uma ja-
nela de iluminação, cÜia o pacien-
te, através do anteparo colorido. 

Ao cabo de alguns minutos come-
çará a distinguir em torno da pes-
soa observada uma luminecéncia 
de forma oval, rodeando-o total-
mente". 

Para cs espíritas, tudo isso é 
encarado com a maior naturaliza-
de, sem surpresa nem estupefação. 
Por um motivo muito simples: já 
no século passado, afirmava Kar-
dec: 

— O perispfrito não se acha en-
cerrado nos limites cfo corpo, co-
ma numa caixa. Pela sua nature-
za fluídica é expaasível, irradia pa-
ra o exterior e forma, om tomo dq 
corpo, uma espécie de atmosfera 
que o pensamento e a força de von-
tade podem dilatar mais ou menos. 
Daí se segue que há pessoas que, 
sem estarem em contato corporal, 
pedem achar-se em centato pelos 
seu-, perispíritos a permutar a seu 
mau grado impressões e, algumtis 
vezes, pensamento, por meio da 
intuição. 

As perquisas do casal Kirlian 
foram calcadas, ao que se vê, era 
concepções e experimentos anterio-
res. Rcvestem»se entretanto, de 
especial significação, porque oriun-
das de um pais materialista cujo in-
tcrei c má»mo é o de negar 
a realidade do Espírito, suas mani-
festações e sua sobrevivência. 

Mas a ciência é imparcial e 
conduz à Verdade. Sem o pressen-
tir, cs cientistas russo; estão ser-
vindo à boa causa, embora a con-
tragosto. . . 

Aurcllano Alves Netto 

Sulplicâr, Agrâc/ecer e Glorificâr 
Diz Allan Kardec que tr&i são 

os objetivos da prece: pedir, agra-
dever e glorificâr. 

Qual dos três, perguntamos, 
deve merecer a nossa preferência: 

Tentemos fazer uma análise a 
fim de que possamos tirar uma con-
clusão. 

Peiir 6 um direito que todos 
temos e da qual raros são os que 
não prevalecem. Não temos ob-
jeções a apreJentar a esse grande 
número de inveterados solicitado-
res do favor Divino. Porém Deu;, 
não obstante a sua infinita bonda-
de, nos parece apresentar, com o 
seu significativo silêncio, oposição 
aos muitos: pedidos que lhe são 
constantemente dirigidos. 

Muito justo o silêncio Divino, 
pois como já deu Ele tudo aos 
Seus filhos, que outra atitude de-
veria tomar ante tantas solicita-
ções?. . . 

Vejamos agora, o agradecimen-
to. Coma temos o direito da pe-
dir, Deus tem também, com maior 
razão, o direito de negar. As ve-
zes acrescenta mais um favor, a pe-
dido, aos milhaes que sempe faz 
expontâneamente. . . Daí a nossa 
obrigação de agradecer a qual mui-
tos negligenciam. Ê. pois, o agra-
decimento uma obrigação que de-
vem-s ter não só para os favores 
solicitados, como também, e prin-
cipalmente, pelas dádivas que nos 
foram feitas sem a nossa solicitação 
e que são as de maior vulto e nú-
mero. . . 

Quanto à Glorificação, esta é 
a maior das três, apesar de ser a 
grande esquecida. 

Glorificâr é homenagear, é re-
conhecer grandeza., Glori;icar é 
amar sem condições e sem pensa-
mentos preconcebidos. Isso é só 
próprio das almas grandes, cias es-
píritos elevados. "Pai noeso que 
estais no Céu, santificado seja o 
Vosso nome", dizia Jesus, ensinan-
do-nos orar. Só depois dessa glo-
rificação, que o Mestre colocou em 
primeiro lugar na Sua prece, de-
ve-se usar do direito de pedir . . . 

Amar a Deus sobre toda', as 
coisas, eis o primeiro mandamen-
to, Primeiro e único, pois não há 
dois mandamentos na lei Divina. 
Há um outra semelhante a ele, 
que é o "amai a vosso próximo co-
mo a vós mesmos". Porém, este 
último quer dizer a mesma coisa 
que o primeiro, pois quem ama ao 
próximo, por isso meamo, está 
amando a Deus. 

Por tanto, três são oe objeti-
vos da prece, mas um só plenamen-
te justifiável: a Glorificação. Não 
que sejamos contra o pedido, a sú-
plica. S mes pela moderação dd 
mesmo a fim de evitar ao bondoso 
Pai a inevitável recusa. 

Não que não compreendamos a 
necessidade do agradecimento. 
Achamos que ele deve ser come-
dido a fim de não constranger o 
bom Deus com sentimentos de gra-
tidão inoportunos, cotno se, pelos 
favores que Ele nos faz, visasse al-
guma recompensa. 

Somos, isso fim, cem por cen-
to pela Glorificação, perque só as-
sim daremos provas de amor à 
Deus. Isso é o que Ele natural-
mente quer, que o amemos como 
nos ama. Sem interesse, sem con-
dições, sem segunda intenção. 

Vicente Richinho 

(A NOVA ERA 1954) 

Comece pelo começo 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básica* 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando cora 

bom senso. 

"Eu, porém, vos digo que 
quem quer que se puser em 
cólera contra seu irmão me-
recerá ser o:ndenado em 
ju í zo . . . " JESUS — Mar 
teus, V, . . . 

"Bem-aventurados o® que são 
brandos, perque p. ssuirão a Terra" 

Jesus — Mateus, V,22 
Jesus ao. pronunciar estas pala-

vras estabeleceu a brandura, a mo-
deração, a mansuetude, a afabilida-
de e a paciência como LEI . 

Tudo que fizermos contraria-
mente a esta LEI — isto é, toda 
manifestação d 0 violência, de có-
lera e até mesmo toda expressão 
descortês que usarmos contra al-
guém será infração da Lei.. 

BRANDURA — para possuir 
a Te r r a . . . 

Olhando o panorama atual da 
Terra — o qual, aliás, não difere 
muito do panorama da época de 
Jesus — vemos que os bens da 
Terra são açambarcados pelos vio-
lentes . 

Conseqüência — todos querem 
reprimir a violência com violên-
cia. 

Teria Jesus se enganado? 
NAO. 
O Mestre não se engana. 
Ele vê com os olhos no futuro 

da alma. 
Um dia a brandura predomina-

rá na Terra. Ê a Lei do Progres-
so. 

BRANDURA NA TERRA — 
Jesus não se referia à brandura de 
aparência, à máscara social. 

A afabilidade, a gentileza a que 
Jesus nos convida é aquela que 
não se desmente, que não ó fingida. 

Você caro leitor, já teve opor-
tunidade de conviver com alguém 
que seja doçura e paciência? 

Aconteça o que acontecer tal 
pessoa terá sempre uma palavra de 
estímulo, de encorajamento e não 
perderá a calma. 

Seus lábios não se abrem para 
a maledicência que é mais terrível 
do que'uma agressão física. 

Ela sabe aplicar a "álgebra da 
vida: a operação em que menos um 
somado a mais um faz zero". Quer 
dizer valores positivos anulam va-
lores negativos. 

PSICOLOGIA E BRANDURA 
— Segundo os psicókgos estamos 
sempre prontos a identificar n~s 
outros o que existe, em abundân-
cia, em nós. 

E os pacíficos, "os virtuosas, 
de sentimentos nobres, são incapa-
zes de enxergar maldade no pró-
ximo. 

VIOLÊNCIA E BRANDURA 
— não nes entreguemos à onda de 
violência que nos cerca. 

Cada pessoa está sempre com 
acusações voltadas contra alguém 
responsabilizandc-se pelo clima 
conturbado em que vivemos.. 

Uns vão culpando os outro». 
No entanto a paz só será alcan-

çada no mundo quando estiver vi-
brando dentro dos lares e dos co-
rações . 

Eliminemos de nós mlesmos, de 
nosso ambiente familiar as atitu-
des agressivas e nos sentiremos 
melhor. 

Desarmonias, incompreensões, 
brigas, falta de colaboração, aspe-
reza n 0 trato, irritação com tudo o 
com todos acaba com o clima de 
paz que tanto almejamos. 

BRANDURA — PROTEÇÃO 
— Cultivemos o hábito sadio de 

querer bem aos oossos familiares 
— tais quais eles são — procuran-
do ajudá-los com nossa paciência e 
compreensão. Ê mais fácil e mais 
agradável. 

Assim agindo ao sair de cai* 
estaremos preparados com uma ar-
madura de paz que nos tomará 
imunes aos ataques de agressivi-
dade. 

Experimentemos perdoar «o* 
que nes ofendem vendo neles um 
irmão eas busca de compreensão. 

£ tão bom quando alguém nos 
compreende e estimula à coragem 
de viver. 

"Aquele que procura amar ou-
tras criaturas, cria em tcffno de si 
uma barreira vibratória de prote-
ção e simpatia". 

"Travemos a luta do amor — 
a única que, através do respeito, 
da responsabilidade gerará a paz 
no indivíduo, no lar, na sociedade. 

Só então estaremos na catz-go 
ria de brandos do Evangelho e . . . 
possuiremos a Terra. 

Antonieta Barbrf 

Progresso espiritual 
Como é bocn ter praticado so-

mente o Bem na Terra! A alma IV 
berta ela veste carnal, sente-se le-
ve, radiante e feliz p .ra seguir o:,m 
maior facilidade e liberdade de mo-
vimentos, recorrendo aos necessi-
tados, levando aos ciferentes p u -
lo. do Universo, a Paz, o Amor, a 
Esperança, valoro» tão necessário» 
ao ser humano quo vive debaten-
dc-se entre conflitos emocionais 
que o degr.elam cada vez mais! 

Procura evoluir espiritualmente 
agora, nãq deixa para amanhã o 
abandono dos teus vícios e paixões, 
pois, talvez, seja tarde demais pa-
ra ti! 

Somente aqueles que ab nlo-
nam a tempe, todos os seus vício» e 
sentimentos menco edificantes, evo-
luem espiritualmente, escalando 
c m firmeza cs degraus da vitó-
ria! 

Não penses que basta não fa-
zer o mal para a tua evocação et-
piritual, não, querido amigo, se te 
omitires de fazer o bem, terás es-
tacionado, isto é, serás o:niderado 
neutro, e não igneras que aquele 
quo está parado não pode progre-
dir! Sai, poii, dessa apatia que te 
envolve a alma, inicia boje a práti-
ca do Bem, não percas as oportu-
nidades que diariamente se apre-
sentam em teu caminho e estarás 
desse moda percorrendo a jornada 
que te conduzirá ao SENHOR! 

O car Sallenav» 
psicografia de: Elbia A. de Farias 

Cstiule o 
espiritismo 
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Viver o E v i g e i , - M i s s ã o 
H á 49 ancs (1938) surgia a primeira edição do li-

vro "Bra il, Coração do mundo, Pátria do Evangelho", 
da Humjberto» d e Campos, espírito, pela psicografia de 
FrancL-co Cítndido Xavier . 

No prefácio d o livro, Emmanuel destaca os seguin-
tes pontes: 

1 — " O trabalho do amigo desencarnad> Humberto 
do Campos é no sentido de esclarecer as origens remotas 
da formação da Pátria do Evangelho. 

2 — O livro é feito com dadea recolhidos nas tra-
dições do mundo espiritual. 

3 — Destina-se a explicar a missão da terra brasi-
leira no mundo moderno. 

4 — O grande cientista Humboldt, visitando o va-
lo extenso do Amazonas, exclamou, extasiado, que ali se 
encontrava o celeiro do mundo. 

5 — Precisam :s, porém, desdobrar essa grande ver-
dade e estendê-la do seu sentido econômico à sua signi-
ficação espiritual, pois o Brasil não está semente destina-
do a suprir as necessidades materiais dos povos mais po-
bres do planeta, mas também a facultar ao mundo intei-
re uma expressão consoladora de crença e de fé racio-
cinada, e destinado a ser o maior celeiro de claridades es-
pirituais do orbe inteiro. 

6 — Nessa tarefa visa a esclarecer o ambiente geral 
do pais, argamassando a . suas tradições de fraternidade 
com o cimento das verdades puras. 

( E b alguma; destas verdades que Emmanuel aponta): 
7 — Se a Grécia e a Roma da antigüidade tiveram 

a sua bom, cem j elementos primordiais das origens de 
toda a civilização do Ocidente; 

8 — Se o Império português e o espanhol se alas-
traram quase por todo o planeta; 

9 — Se a França, se a Inglaterra, tem tido a sua 
hera proeminente nos tempos que assinalam as etapas 
evolutivas do mundo; 

10 — O Bra il terá também o * u grande momen-
to, no relógio que marca os dias da evolução da hu-
manidade. 

11 — E se outres povos atestaram o progresso, pe-
las expre ões materializadas e transitórias, o Brasil te-
rá a sua expressão imortal na vida do espirite, repre-
sentando a fonte de um pensamento novo, sem as ideo-
logias de separatividade, e inundando todos os campos 
das atividades humanas com u n a ncuva luz". 

I NOSSAS RESERVAS: 
MUNDO DE OURO DOS CORAÇOES 

Também o autor espiritual Humberto de Campos 
esclarece, na apresentação do livro psicografado pelo 
Chico (quando o médium de Pedro Leopcldo estava ape-
nas cem 24 anos de idade e 7 de atividade mediúnica), 
que cs numerosos pensadores e artistas que visitavam o 
Brasil e admiravam as suas granefiosidades de mundo no-
vo, não viram o Brasil espiritual, o Brasil evangélico, pois 
íui reservas brasileiras não se circunscrevem ao mundo 
oe aço do pregresso material, mas se estendem infinita-
mente ao mund:i de ouro dos corações, onde o país es-
creverá a sua epopéia de realizações morais, em favor do 
mundo. 

BA PALESTINA PARA O BRASIL 
Na sua apresentação do livro, o autor antecipa: 
J c u s transplantou da Palestina para a região do Cru-

zeiro a árvore magnânima do seu Evangelho, a fim de que 
os seus rebentos delicados florescessem de novo, frutifi-
cando em obras de amor para todas as criaturas. 

O EVANGELHO N A O Ê M E R A FICÇÃO 
NEM SÔ CÂNTICO DE ESPERANÇAS 
Prossegue o escritor desencarnado: 
"Ao ceticismo da época soará estranhamente uma 

afirmativa desta natureza. 
O Evangelho, 

Não seria mera ficção de pensadores do Cristianis-
mo o repositório de suas lições? Não foi apenas um cân-
tico de esperanças do povo hebreu, que a Igreja Católica 
adaptou para garantir a coroa na cabeça dos princípios 
terrestres? 

Não será uma palavra vazia, sem significação objeti-
va na atualidade do globo, quando todos c s valores espi-
rituais parecem descer ao "sepulcro caiado" dá transição 
e da dEcsdência " l 

A L1ÇAO D O CRISTO 
AGUARDA A COMPREENSÃO 
D O SEU SENTIDO PROFUNDO 
E Humberto de Campos rc-pondr. 
— A realidade é que a lição do Cristo al está no 

planeta, aguardando a compreensão geral do seu sentido 
profundo. | I , 

A sublime exemplifícação do Divino Mestre, na sua 
expressão pura e simples, só pede a humildade e o amor 
da critura, para ser devidamente compreendida. 

Do seu entendimento decorre aquele "Reino de 
Deus" em cada coração, de que falava o Senhor nas suas 
meigas pregações d;. Tiberíades, — reino de amor fra-
ternal, cuja luz é o único elemento capaz de salvar o 
mundo. . 

E os verdadeiros aprendizes, os crentes sinceros n o 
peder e na misericórdia do Senhor, esperam, com os seus 
labores obscuros, oi advento da cristianização da humani-
dade, quando os homens, livres de todos os símbolos sec-
tários de separatividade, puderem entender, integralmen-
te, os maravilhas ocultas da obra cristã. 

AS LIÇÕES DO EVANGELHO 
NAO S i O SÍMBOLOS MORTOS 
Esses e pírkos heróicos e humildes sabem, na sua 

esperança e na sua crença, que, se Deus permite a práti-

ca de tantos ab-urd s, por parte dos poderosos da Ter-
ra, é que todas esses lut .s nada mais representam do que 
experiências penosas, por abreviar a compreensão geral 
das leis divinas no porvir. E, sereno- na sua resignação 
e na sinceridade, conhecem, ainda, qu e as lições do Evan-
gelho não são símbolos mort .s e eles aguardam, cheios 
de confiança no inundo espiritual, a alvorada luminosa 
do renascimento humano. 

Nessa abençoada tarefa de espiritualização, o Bra-
sil caminha na vanguarda." 

CONFIRMADA A DESTLNAÇÀO 
HISTÓRICA D O BRASIL 

Quase cincoenta anos depois d o aparecimento da 
primeira edição d e s e livro magnífico, já em 19? edição, 
— livro espírita e mediúnico, — surge um livro, não es-
pirita e não mediúnicc, que confirma inteiramente a des-
tinação histórica de nesso país, de nação-líder, nos pró-
ximos ancs: "A mutação do Mundo", de Yves Christiaen, 
da Editora Pensamento, São Paulo. 

O autor, estudando o sentido cósmico da História, 
as eras da Civilização, o deslocamento do polo e das ci-
vilizações, os ciclos e os grandes períodos, e seus arqué-
tipos, mo tra que a civilização romana passou a tocha 
cultural para os EUA e a cultura greco latina herdada 
pela França também se apresta a ceder lugar a uma na-
ção mais jovem e que sebe insenrivelmente ao horizon-
te da História: o Brasil. 

E o sentido da História futura também está revela-
d> na visão profética de um santo moderno: São João 
Bcsco, que viu uma nova capital elevar-se em um lugar 
desconhecido que lhe foi revelado como sendo a Brasil. 

O autor visitou Brasília, nos dias Kubitschelc no go-
verno, « e t revê no seu livro: "Aí está Brasília! Durante 
o desfile monstra que seguiu os festejos pelo surgimento 
da nova capital, as bandeirinhas fixadas nos caminhões 
dos candangos proclamavam: "Brasília, capital do Bra-
sil em 1960 capital do mundo no ano 2000". O que tal-
vez represente uma expressão de justificado orgulho na-
cional é, certamente, uma afirmação da qual os próprios 
brasileiros, provavelmente, não têm consciência, na rea-
lidade. 

Brasíli-* é realmente chamada a tornar-se líder do 
mundo, a reavivar a cultura; isto é tão certo quanto Pa-
ris foi a herdeira de Atenas e de Rema . Assim o deci-
dirá a Era de Aquário e os homens nada poderão mu-
dar nisto. Assim já o testemunha o t raç 'do simbólica da 
retrogradação dos equinócios, concretizado pelo desloca-
mento do po lo . " 

Com maii essa confirmação da destinaçi^ histórica 
de nos o país o livro de Hutriberto de Campes terá da-
qui para a frente sua ediçõe esgotadas mais rapidamenr 
te do que as 19 edições esgotadas nesses 49 anos, poi-. 
o? centros espíritas deverão dinamizar suas atividades, com 
base nesse livro, no prepara d» população para vi-
ver o Evangelho, segundo o ensino mctderno de André 
Luiz: "A série reoetitiva de encarnações em que temos 
vivido, somente cesa rá quando automatizarmos em nó , 
o ptreedimento evangélíce" Já hpp rena- conhe-
cei o Evang-lh~ mi» - —mhecer já passou, mas 
proceder de acordo com o Evangelho instrumento da nos-
<a evolução na plena Era dq Espírito, no Terceiro Mi-
lênio. 

Gentil Botelho Vieira 

Espalhando na Terra a Celeste Alegria... 
Agradecemos, Jesus, e concessão 
Do mais formoso dia!... 
Aos estudos do tempo me consagro, 
Noto que a Inteligência 
Nunca nos deu tanta ciência 
A fim de te servir e acompanhar.. . 
As grandes máquinas voam, do solo para o ar . .. 
E me ponho a pensar: 
Senhor, agora, o que mais necessitamos, 
De mais força, domínio, ouro e poder, 
A fim de que vivamos de conquista em conquista, 
Tendo somente, em vista, escravizar e escravizar?!.. 

Entretanto, Jesus, agora venho 
Pedir-te ao coração talvez ainda amarrado ao lenho: 
Dá-nos mais amplo entendimento da verdade, 
Para seguir contigo 
Amado e Excolso Amigo, 
No sustento da paz e na luz da humildade!.. 

MARIA DOLORES 

ORDEM NATURAL DA COISAS 

1857 — O LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — O CÉU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

Fraternidade 
Fraternidade é o englobamenU), o resumo de todo» 

os ensinamentos, qu e Cristo nos deixou. Ele nos ensi-
nou a amar aos nossos inimigos, ao nosso próximo co-
mo a nós mesmois>, que fõsseojos caridosos, compreensi-
vas e humildes. 

Se reunirmos esses ensinamentos luminosos, que tan-
to desenvolvimento trará aos nossos espíritos ávidos d e 
luz, encontraremos a abençoaria "Fraternidade". 
, Fraternidade essa, que a humanidade espera há qua-
se 2 . 0 0 0 anos. Agora, quando nos aproximamos do fin-
dar do século, já com as vistas e as mentes voltadas par 
ra o 3? milênio e que enfrentamos um ambiente terre-
no cheio de: confusões, incompreeiisõcs, egoísmo, des-
lealdade, decadência moral e desamor, cabe a nós espí-
ritas, que já temos um conhecimento mais amplo da Dou-
trina e os sentimentos mais elevados, tudo fazer para que: 
entre os seres humanos, nossos irmãos menos esclareci-
dos e evcluidot., pes am reinar paz, compreensão do 
amor, sinceridade e lealdade aos ensinamentos do Mes-
tre Jesus, para que eles possam ter o sentimento da Fra -
ternidade. Fraternidade que trará para todos, dias me-
lhores. mais felizes e com conhecimentos maiores d a 
Doutrina, para que também eles, p o s a m gozar do pri-. 
vilégio, de voltar a Terra no "Novo Século", quando a 
Terra deixará de ser um mundo de provas e expiações 
e transformará em mundo de regeneração, onde reinará 
a verdadeira Fraternidade entre todos c s seus habitantes, 
por serem eles espíritos mais elevados, evoluídos e com 
sentimentos mais humanitários. 

Mas, para voltarmos nesse mundo maravilhoso, 6 
necessário q u e desde agora, comecemos a tei uma nova 
visão sobre a vida e transformá-la r. u :m vkla nova, mu-
dando nossos hábitos e costumes, que são de estar sem-
pre cem cs interesses voltados, quase excusivamente, pa-
ra cs problemas materiais, ende esquecemos e descuida-
mos lamentavelmente, do sentido primordial de no sa 
existência: o aperfeiçoamento moral e espiritual, que vie-
tnes bu>car na Terra, através dessa abençoada oportuni-
dade,' existência atual . 

Assim, Irmãos, para chegarmos a esse objetivo tão 
importante, que-nos fará, ainda na existência presente 
galgar mais um degrau, na escada evolutiva, que. nos le-
vará a escalada espiritual, necessitamos apenas da tão co-
mentada e e s p e r a d a . . . Fraternidade. 

Saibam irmãos, que os tempos são chegados e, quo 
'Torças da Luz" iluminam a Humanidade. O Espírita 
da Paz se difunde por todo o Mundo. O Espírito de Co-
operação une todos os Homens de Boa Vontade. 

O esquecimento do mlal e a lembrança do bem, são 
a nota deste T e m p o . . . . 

O "Poder Infinito" abençoa o esforço dos que tra-
balham pela Fraternidade Universal da Luz. 

Que a Paz de Cristo esteja com todos. 

Sebastlrna B Pinto 

Sou criança e preciso de você 
Eu ainda sou criança e preciso de você. 
Você não sabe o quanto é importante para mim. 
Eduque-me, quando estou errada. 
Arranje um tempinho e me pergunte cqmo estou in-

do na escola, qual coleguinha que mais gosto. 
Arranje um tempinho c fale-me sobre as coisas da 

vida, que tenho curiosidade em saber, por exempki, so-
fcre Deus, sobre você quando era c r i a n ç a . . . 

EVANGELiZE 

Criança Evange l i zada boje 
H o m e m de b e m amanha 

Arranje um tempinho e escute as minhas lindas es-
tórias, que para vocês pcidem ser meio chatas, meio fu-
radas, ma5 para mim, são muito importantes, porque elas 
são o meu mundo. Às vezes eu sei q u e exagero um pou-
co nas/ estórias, que me mostro como o herói, como o 
melhor, como o sabichão, mas sabe, eu também quero 
mostrar que apesar de ser pequeno sou alguém que sabe 
fazer as coisas. 

Arranje um tempinho e venha brincar comigo, en-
tre um pouco no meu mundo de faz-de-conta. 

Arranje um tempinho e fale também das coisas sé-
rias, afinal um dia serei um adulto. 

Arranje um tempinho e venha morar no meu cora-
ção, fazendo parte da minha vida, assim serei a criança 
mais feliz no mundo. 

Célia Regina Fernandes Leite 
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Umd repdídção sob velâdo protesto 
No artigo "Cristãos não devem doar seus órgãos", 

nos.1 o prezado articulista publica urrà comunicação de 
sua filha desencarnada, c>-m o que não podemos concor-
dar . Mas fazemos nossa exposição de motives com total 
respeito ao s r . Thecdcmiro, inclusive parabenizandoo 
pelas iniciativas em favor da divulgação doutrinária. 

Consultando algumas obras de Francisco Cândido 
Xavier, encontramos no livro "Entrevi tas", uma publi-
cação feita pela Editora Instituto de Difusão Espírita, de 
Araras, no capítulo "Procurando a Verdade", item 16 a 
24 e 30, farta documentação a respeito ãcs tranplantej de 
órgãos. No livro "Chie Xavier — De Hir-pies aos p* 
blcmas do mundo", editado p e h LA.KE, no capitulo 17 
encontramos novamente informações a respeito do assun-
to . E para não nos alongarmos muito, ainda H j Livro 
"Ouem tem medo da morte?" de Richard Simonetti, na 
página 116, também temos notíçias sobre o transplante 
de órgãos. 

Portanto, seria interessante que nossos irmã-s articu-
lista fizesse um estudo a respeito o voltasse às páginas de 
nosso tão prestativo jornal "A Nova Era", corrigindo as 
informações imprecisas que emitiu, pcis às vezes pela pres-
sa, podemos cometer alguns equívocos. Não estamos de 
forma nenhuma denegrindo as informações da recém-d&-
sencarnada, pois sabemos muito bem o consolo que essas 
comuncações cferecem aos corações saudosos, uma vez 
que também temes uma filha desencarnada, que vez por 
outra nos envia recados pela meàiunidade de irmãos ab-
negados. 

Apenas pelo entusiasmo, podemos sem tempo para 
reflexão, tornar público aquilo que pode não ser a ver-
dade, e mesmo ao espírito recém-liberto, às vezes falta 
maior visão da nova situação e que se encontra, pois 
fica difícil avaliar o quanto uma criatura retém de evo-
lução, para estar autorizada a fazer determinados pronun-
ciamentos, ainda quando esses pronunciamentos versam 
sobre tão importante assunto, como é o caso dos trans-
plantes de órgãos, que envolve a área científica. 

Seria então preferível perder uma córnea <fo que fa-
zer alguém voltar a enxergar? 

Os autores espirituais como Bezerra de Menezes e 
André Luiz, parecem não peruar assim. 

Os médicos pederão fazer comércio de ãrgãos 
Poderão sin% como o homem comum utiliza uma 

faca que serve para cortar um bife, para espetar e ma-
tar alguém. Ê uma questão de livre-arbítrio, que depa-
ramos constantemente. 

O doar passa para como herói? 
Ê melhor ser um herói caridoso da que. um anô-

nimo sem obras. 
Apenas colocamos algumas considerações para favo-

recer um possível questionamento, mas afirmamo; nova-
mente, apenas queremos conrtibuir p>ara a elucidação dos 
fatos, respeitando sincreamente a posição tanto da cria-
tura desencarnada como d o saudoso pai, colaborador des-
se jornal. 

Ainda caro irmão Agnelo, mesmo que a responsa-
bilidade pelo artigo rec. ia ;i;bre seu autor, acreditamos 
que « r i a intere sante uma censura mais rigoroía pcis de 
alguma forr a o jornal se alia aos conceitos emitidos, É 
muito difícil corrigir um ponto de vista publicado, pois 
nem tcd:s que leram o primeiro artigo lerão ae possíveis 
outros que promovam a correção. Falamos com conhe-
cimento de causa, pois durante 10 anos fizemos jcrnal o 
sabemos das dificuldades que nascem desse árduo tra-
balho. 

Também acreditamos que não devia aceitar homena-
gens publicadas como aconteceu no artigo "Um figurão 
Entre Aspas", pois em Doutrina E pírita procura-se evi-
tar qualquer tipo de elogios, pois sempre podemos faber 
que íofnos pequenos demais e c que fazemos, mesmo que 
aos olhos dos outros parece muito, para nossa intimidado 
sabeiros que é pouco, muito pouco diante do que a vida 
nos oferece e diente dos absurdos comprometimentos com 
as Leis Divinas, que assumimos em outras vidas. 

Devemos tomar como exemplo nosso Chico Xavier, 
que jamais aceitou um elogio. Se eles são publicados 
são contra sua vontade e sem sua autorização. Em várias 
oportunidades vimos companheiros tecer comentários elo-
giosos e ele imediatamente os rebate. 

Permitindo tais publicações estaremos caindo nova-
mente em erros ilenári:» das religiões tradicionais em de-
trimento a humildade que norteou os cristãos dos pri-
meiros tempos. 

Irmão Agnelo, desculpe netsas intromissões, admi-
ramos miuito o arrojo e o despreenditnento de toda sua 
equipe, em fazer grassar esse valoroso órgão de comuai-
crção, apenas acreditamos estar cumprindo um dever de 
consciência. 

Que Jesus, o amorável Mestre, possa ampará-los a 
todos para pre: seguirem na abençada tarefa da divulgação 
da Doutrina E-pírita. 

Muita Paz . 
Walòenir Aparecido Caiu 

Um fino sem 
você P a i . . . J -'1 

W .-i .,# - . v.a 

Agnelo e os Vergéis 
Diz Michel Quoist que na medida em que, pela téc-

nica e pela ciência, o hemení vai se apoderando do uni-
verso, vai também perdendo o domínio de seu universo 
interior. 

Agnelo difere da maioria pelo seu gosto exemplar 
e tran foima sua vivência nos rasgos poéticos, comandan-
do seus vôos de imaginação acs dois universos, dopninan-
do o da palavra privilegiada. 

Há motivo de grande júbilo para nós que conheco-
mes e amamos fraternalmente Agnelo Morato quando ele 
traz a lu.Te um livro com" o "Vergéis d;. Rio Grande", 
pela dignidade das mãos que o produziram, mãos limpas, 
na expressão do companheir cuiabono José Soares Car-
doso, que apresenta o livro. 

O w a k b Cilurzo também, ao escrever "à guisa de 
Prefácio", não deixa de lembrar Bilac e seu famoso "ou-
vir e entender estrelas", a cargo daqueles que amam, co-
mo a au t - r de " V e r g é i s . . . " . 

Agnelo é a alma boa que se alegra e chora com as 
lembr nças da lóconfotiva d-' outros temprs. Quem não 
tem no seu passado, também, um trenzinho quase de brin-
quedo, a misturar sua fumaça com as brumas da memó-
ria? | 

Quem não tente também um nó na garganta ao lem-
brar-se da velha estação, da cstradiaha do terra e da lo-
comotiva barulhenta de outros tempos? Diz o p e ta do 
Vergéis do Rio Grande": "há quem chora aoi lembrar des-
se transporte". . . 

A alma do poeta enfrenta a dialética do passada s 
do presente mostrando a solução do amparo e a frater-
nidade à vi ta: " . . . E hoje cois rivai.: e eiitreitam co-
mo amigos" . . . 

Noutro momentos o companheiro se faz presente^ 
junto do coração daqueles que lhe compartilham da ju-
ventude em fe i ta . "Nossa existência menta um cená r io / 
quo se transferiria num santo templário/a dar abrigo e 
agasalho. |. . / E nessa época surgem as canções/de todoi 
o enleva aos nossos corações /quando o próprio tempo 
nos glorif ica." 

As cenas catrpesinas mentam guarda na lembrança 
gratificante. É a h ; r a em que o poeta clama pelo seu 
Torrão amigo. 

"Torrão Amigo! símbolo de um poema. 
Ideal e quimera dos mlenestréis.. , 
a expor-se em mentes, vales e vergéis.. . 
traz até h je os sens *c'e aboi s em seu l e m a . " 

Vale a pena a parte de Crendice', onde o estro se 
enriquece também com o dom de narrador. E m "Ser-
ra da Saudade", temos um belo exemplo do que foi afir-
mado: "Das ruas do alvor de Santa Rita/s® extasia o 
olhar da sinurea Serra ." /Seu dorso alcança o anil de cor 
bonita/nesse horizonte, que este espaço encerra/Vê-se a 
força telúrica da ter ia/a mcc-trar aos olhos de quem a fi-
ta/Seu perfil vem do Alto e a lg i assim descerra/a pro-
fundeza da glória infinita. . . /Pelos caminhos dessa cor 
vermelha,/entre árvores de lei. o tom se assemelha/à cor 
roxa das linda-; quaresmeiras.> . . /Des ta distância, a Ser-
ra da Saudaíe , / tcm do Criador, o altar da imensidatfe/ 
a soltar, no ar, flocos de pane i ra . . 

Outros fatos e cenárícs estão gravados em "Vergéis 
do Rio Grande", como "A Mulhf.r do Chafariz" o "Mau 
Ol l rdo" , "Garatujas no Ar", "Moçambiqueiros", "Folia 
de Reis", demonsranio a força dos folclores brasileiro. 

Agnelo Morato quis perpetuar nú obra impressa 
suai lembranças d e vida plena AquHo que presenciou, 
sentiu e amou durante a vida, está reunido neste volu-
me. E assim que a ?lma sensível do confrade de Fran-
ca oferece seu testemunho d e sensibilidade e inspiração. 

Neste instante em que os aspectos político-econômi-
cos parecem toldar e até certo ponto desvirtuar oa inte-
resses comuns a todos, de um modo geral, uma alma sen-
sível vai de encontro à sua inspiração e canta os painéis 
que a memória imobilizou. 

(Helena Mrurício Craveiro Carvalho) 

O tempo, 
Esse incrível mágico 
Sempre a nos pregar peçasl 
Hoje de manhã 
O calendário mostrava 
N o s s o primeiro ano sem vocô 
Parece brincadeira pai, 
Ainda ontem e s t á v a m o s juntos, 
Discutindo nossos problemas, ansiedades... 

Só que a sua hora chegou 
E não deu tempo se quer 
De nos despedirmos de vocô 
Um ano e parece que foi ontem 
Quanta falta vocô nos faz 
Falta da sua presença amiga, 
Falta dos seus conselhos sábios, 
Falta das suas opiniões sinceras, 
Falta do seu sorriso franco.. . 

Felizmente sabemos da sua presença 
Sempre que possível, entre nós 
A saudade é tamanha pai 
Q u e não p o d e s e r co locada num s imples p : p e l , 
E nêo existe um verso 
Que seja capaz de retratá-la... 

Nós estamos aqui 
Tentando cumprir nossas obrigações 
E seguir os exemplos que vocô nos deu 
Mesmo, as vezes, cometendo tantas falhas. 

Outro dia comemoramos 
seu aniversário 
Que falta fez a sua ausência 
Não houve abraços, 
Não houve presentes, 
Não houve tristeza, 
Houve somente a saudade 
0 seu retrato na parede 
As vezes ajuda a preencher o vazio 
Que nos enche o peito, o coração 
Outras vezes acontece o inverso 
E o retrato aumenta nossa dor 
Mas seguimos o nosso caminho 
Esperando um dia reencontrar você 
Apertar a sua mão, abraçar você, 
Rever o seu rosto rejuvenescido, 
O seu sorriso, o seu olhar, 
Quantos anos ainda teremos pela frente? 
£ impossível d izer . . . 
Só sei que conseguimos superar 
Nosso primeiro ano sem vocô. 

Márcio Henrique Silva Nallnl 

Louvores 
Interessante, quando lemos no Evangelho, aquela 

passagem na qual temos ao relato da libertação de Pau-
lo .apóstolo, e de seus companheiros, da prisão, por in-
tervenção do Plano Espiritual, subordinada a f é dos mes-
mos em Jesus. Eles cantaram hinos de louvor e isso 
chamou a atenção; no sentido de incentivar, embora mo-
destamente, a todos os espirites os quais criam hinos, ba-
seados nos ensinamentos de nossa Doutrina. 

Muitos de nós, aqui no nosso cantinho do mundo es-
piritai militantes, tivemos a oportunidade de, sen ibiliza-
dos, emocionados, ouvirmos ao conjunto formado pela 
família Munhoz, de Jundiaí, o qual entoa hinos belíssi-
mos, cantados sob o6 acordes de seus instrumentos musi-
cais. Naqueles instantes, pareceu-me, a oração tornou-se 
mais sublime e o coração da gente deu-nos a impressão de 
estar todo iluminado. E, também, quase em êxtase, sen-
timos a Jesus bem pertinho de nós . 

Aos espíritas que têm conhecimento de música, que 
sabem fazer letras, rogo-lhes para não se descuidarem da 
importância que representa a divulgação de nossa Dou-
trina, através de hinos sensates, sinceros, humildes, t en-
tos de ilusões, tendo, cctno inspiração, tudo o que se re-
laciona com Deus, Jesus c com o E piritismo. Uma boa 
maneira de se procurar a inspiração correta, stria aquela 
d« instruírem-se pelo Evangelho, pelos obras básicas de 
Allan Kardec e, indubitavelmente, pelas obras espíritas 
produzidas pelos bons médiuns psicógrafos os quais fa-
zem dos três aspectos do Espiritismo — religião, ciência 
o filosofia — algo de notável pela sua simplicidade e sa-
bedoria tão benitas. 

José Joaquim Narciso de Lima 
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T E M N O V A DIREÇÃO 
A F E D E R A Ç Ã O 
ESPIRITA D O RIO 
G R A N D E D O SUL, 
AV. DES. A N D R É ROCHA 
49 — P O R T O A L E G R E 

I i r n m m r n m m ^ i 

O J O R N A L ESPIRITA 
"NOVA ALVORADA", 
DE MOC.I-GUAÇU (SP), 
DESTINA-SE A 
DIVULGAR 
ESPIRITISMO PARA 
OS INICIANTES. 

FERGS T E M NOVA DIRETORIA: — O Conse-
lho Deliberativo Estadual da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul, A v . Des . André Rocha, 49, Porto Alegre 
— RS, em sua última reunião realizada n o dia 2 8 / 1 1 / 8 7 , 
elegeu os novos dirigentes daquela federativa para o biê-
nco 8 8 / 8 9 . 

São eles, o D r . Hélio Burneister e o Prol . Joson de 
Camargo eleitos, respectivamente para Presidente e Vi-
cc-Presidente, os quais tomarão posse no dia 04 de ja-
neiro próximo. I ( 

A chapa derrotada, apoiada pelo atual Conselho Exe-' 
cutivo da FERGS, era integrada por Milton Rubens M . 
Moreora e Salomão Jacob Benchaya, n o momento exer-
cendo a Direção do Departamento de Difusão e a Pre-
sidência da citada Federação. 

J O R N A L "NOVA A L V O R A D A " — O Grupo "Mo-
vimento Assistência! Espírita Pão e Luz" da cidade de 
Mcgi G n : ç u (SP), cm 21 de agosto deste ano . E de cir-
culação interna e distribuição gratuita e contém atuali-
zado noticiário, men agens selecionadas, artigos de cunho 
doutrinário destinado aos iniciaintes d a Espiritismo. A 
Diretora e Redatora é a ccnfreira Maria Anita R . Batis 
ta; secrstára, Rosa M . S . da Veiga, procuram estabele-
cer intercâmbio com órgãos mais aatigos. 

Vale destacar ainda, os demais Departamentos de 
trabalho o que compõem este grupo assistência!, Curso 
para Gestantes (Escola de Orientação), Materna! Meimei; 
Evangelização Infantil; Estudos Semanais da Doutrina Es-
pirita, para iniciantes no Espiritismo; Assistência a famí-
lias carentes c a sopa fraterna para crianças; Diariamen-
te programa Radiofôaico "Momento Espírita". 

, * _ - • _ _ 
NOVA SEDE DA FEB: — A Federação Espírita 

Bra ileira, iniciou a construção de novos edifícios, onde 
se instalará sua sede física na Capital Federai. Sua es-
trutura de 5 . 2 0 0 m2 projetados está apto para compor-
tar o crescimento do Movimento Espírita, já com vistas 
para o 39 milênio. 

Esse trabalho contará com a decidida participação 
das Instituições, dirigentes e t rabalhador» espíritas de 
todos cs Estados. 

x x x n CONCAFRAS — PSE: — Nos dias 13, 14, 
15 e 16 de fevereiro de 1988, estará se realizando a 
X X X I l Confraternização das Campanhas de Fraternida-
de "Auta de Souza" e Promoção Social Espírita — 
CONCAFRAS —• PSE, patrecinada pela Sociedade Espí-
rita Kardecista "A Caminho da Luz" (Rua Fernão Al-
bemoz, 127 — Vila Talarico — São Paulo (SP). 

Destaca-se que as vagas são limitadas, tendo em vis-
ta, o grande número d e instituições já cadastradas, e as 
inscrições ' ão de apenas 2 (duas) pessoas para cada Casa 
Espírita, feitas em fichas individuais. 

No vasto programa de atividades da X X X I I ' 
CONCAFRAS — PSE, temos: dia 1 3 / 0 2 / 8 8 , sábado, 
períedo da manhã: Recepção dos caravaneircs, à noite: 
Abertura; dia 14 /02 /88 , Domingo e segunda-feira — 
manhã, tarde e noite: Reunião do Conselho Deliberati-
vo e Campanha da Fraternidade "Auta de Souza" e es-
tudo de vários temas de ordem doutrinária, Científico e 
Filosófico; dia 16 /02 /88 , terça-feira, período da manhã: 
limpeza e encerramento. 

BOLETIM MEDICO-ESPIRITA: — A As«ociação 
Médico-Espírita de São Paulo promove conferências, cur-
sos, ciclos de Estudos, simpósios, seminários o congres-
sos, atendendo às suas finalidade estatutárias. 

O facultativo D r . Paulo Beorzcti, neuro-pedlatra, 
graduado pela Faculdade de Medicina da DSP, professor 
de Neuropatologia Clínica d a PUCCAMP, Curso de Fo-
noaudiolcgi i e cx-assistente do Departamento de Neuro-
logia da UNICAMP, apresenta um "Modelo Neurológi-
co da Incorporação Mediúnica" e faz uma análise inte-
ligente do Livro "Evolução era Dois Mundos", psicogra-
fàdo por Chico Xavier e Waldo Vieira, onde o Espírito 
"André Luiz." engloba praticamente todas a» áreas do 
conhecimento humano, principalmente com relação a o 
corpo espiritual. 

O conhecimento do livro e a leitura deste ciclo de 
Estudos que o complementa, serão de grande utilidade 
aos estudiosos do assunto, que poderão encontrar algu-
ma; das questões fundamentais relacionadas à natureza 
do espírito, à sua constituição, fisiologia, evolução e seu 
relacionamento com o corpo físico e perispiritual. 

Os pedidos podem ser dirigidos, através de Reemr 
bclso Postal diretamente para a Associação Médico Es-
pírita de São Paulo (Rua Maestro Cardim, 887, 1 ' an-
dar — 01323 — Paraíso — São Paulo (SP). O preço 
de cada exemplar é de Cz$ 220,00, apresentando um des-
conto especial de 20% para pedidos acima de 10 exem-
plares. 

ESTANTE ESPIRITA 
V1SAO NOVA — Autores Diversos — M a » um li-

vro psicografado por Francisco Cândido Xavier, onde te-
mos mensagens consoladoras dos obreiros do Plano 
Maior. Destacam-«e nesse compêndio, verdadeiro eman-

tário de consolações, orientada sob ot ensinos evangéli-
cas, os abnegados instrutores espirituais, como sejam: 
Scheilla, Emmanuel, Meime, Nina Arureira, André Luiz 
< Bezerra de Menezes. 

Edição e trabalho gráfico do "Instituto de Difusão 
Espírita" (IDE) de Araras (SP), com diagramação de Vi-
valdo Cunha Borges o ilustrações de Cláudio Oliveira 
Santos. 

- P A R A U M M U N D O N O V O HOMENS NOVOS" 
— Autor Demetre Abraão Nami — Edição Type Face 
Artes Gráficas Ltda — São Paulo — 1987. Um trabalho 
de valor doutrinário do nosso saudoso e eficiente expo-
sitor Demetre A . Nami. Esse seu livro veio após sua de-
sencarnação e se deve aos esforços de sua irmã Ranza 
Nami e 'eus familiares que, com esta obra, perpetuam a 
memória daquele jornalista e escritor. Esse livro n o traz 
as suas conclusões e representa o testemunho desse mo-
ço de fé e extraordinário filósofo de nosso dias. O livro 
ce destina as obras assistênciais da "Cultura Espírita 
União" — Rua Rangel Pestano, 243 (SP). 

"PERIPÉCIAS D E Q U A T R O JOVENS" — Men-
sagens atribuídas a diversos Espíritos por intermédio de 
Miltas Aparecida Soares d e Carvalho Bcnna, de São Ber-
nardo d o Campo, Grande São Paulo. Bem organizado tra-
balho gráfico da "Editora Espírita Meimei". A própria 
médium abre o livro cora sua manifesta gratidão ao que 
lhe inspiram nesse trabalho. Consoante ainda como pre-
fácio, uma página de muito val;r de apresentação de Di 
valdo Franco, que iatepreta sobre o mesmo o pensamen-
to de Joana d'Angelis. Peripécias de Quatro Jovens — 
nos revela as experiências de jovens que deixaram a Ter-
ra, e voltam para nos colocar em contato com as suas 
avaliações no plano extra físico, quand0 se dedicam com 
amor aos terrenos. 

INAUGURADA A NOVA SEDE D A L E P — Ncw-
so colaborador e correspondente jornalista Lauro Ender-
le, de Pelotas (RS), nos envia comunicação sobre a inau-
guração da nova sede da tradicional Liga Espírita Pelo-
tense. A reforma total d o referido local, além da aquisi-
ção de imóvel, uma contribuição inestimável do colabora-
dor, sr . Manuel Marques Fonseca. Em edições anterio-
res já demos nota sobre o gesto desse benfeítor, p á s além 
da doação valiosa feita por ele se encarregou também 
da reforma e pintura de todos os compartimentos da 
L E P . A reinauguração dessa Casa de Estudes e Práticas 
espiritistas. dessa Metrópole Sulina, se deu em data de 
5 do dezembro último. A sessão solene e inaugural do 
referido sodalício, teve corno presidente o noeso compa-
nheiro Lauro Enderle, que presidiu o» destino» da Liga 
em várias gestões e por várfcs anos. 

Ness» oportunidade, pela confrade Odete Alve s Bap-
tista, descerrou-se a placa comemorativa desse evento 
com um retrato de Allaa Kardec, doado pelo Sanatório 
Espírita de Pouso Alegre (RS). Falaram por ocasião des-
sa festa inaugural diverses oradores, quando se sobres- ' 
saiu o discurso de Lauro Enderle que, mais uma vez, en-
careceu o gesto nobre do t r . Manoel Fonseca. 

"PSICOBIOFBICA NOS PROBLEMAS HUMA-
NOS" — Expressiva contribuição às pesquisas científicas 
«obre a anti-matéria em moldes das afirmações da pa-
rapsicologia. 

Os autores dessa expressiva tese, os persistentes ana-
listas e estudiosos sobre o oportuno tema do próprio li-
vro: Prof . Henrique Rodrigues de Beloi Horizonte, e pro-
fessora Hilda Fontoura Natni, de São Pauio, se propõem 
e desenvolvem, numa exposição concisa, assuntes com-
preendido; -desde "As religiões e Of, Religiosos" às suas 
considerações finais, sentido de análises sobre direitos hu-
manos e os relacionamentos espirituais à luz da ética ex-
perimental . Essa obra teve o zelo editorial da "Livraria 
Freitas Bastos" (1987) do Rio de Janeiro. O preclaro 
Clóvis S. Nunes, de Feira de Santana (BA), prefacia esse 
trabalho. f 

"ESCOLA DA V I D A " — Salvador Gentile — Edi-
ção do "In<tituto de Divulgação Espirita" (IDE) 1987 — 
Araras (SP). Encontramos mais uma faceta do talento 
incomum do companheiro S. Gentile, nesse volume mul-
to expressivo, no qual encontramos ccm o aval, como pre-
fácio do genial poeta Euriclides Formiga. Uma página 
qt'e se adenda à obra do Autor, datada de outubro de 
1986. Só isto bastaria par i representar a pcesia canora 
e objetiva d o menestrel de "Escola da Vida". Gentile se 
nos apresenta como poeta de muita sensibilidade, cujas 
produções valem como ensino. 

Cl/IAPRESS — Bem organizada revista, sob tra-
balha gráfico insindante, e Editor José Soares Cardoso, 
nos dá o visual do número três dessa publicação para fo-
lalizar os municípios de Juína, Juruena e AripuanS, en-
tre os estados de Mato Grosso, Amazonas e Território 
de Rondônia. O admirável poeta sergipano José Cardoso 
se tornou também autêntico bandeirante dessas plagas 
majestosas de nossa Pátria. E s edição que nos chega às 

mãos nos dá um visual extraordinário do mais novo Mu-
nicípio de Juína e focaliza suas riquezas minerais, além 
de focalizar as Cachoeiras de Aripuanã, uma das mara-
vilhas da natureza. 

Mc6tra-nos ele em suas reportagens o desenvolvi-
mento dessa localidade e, em seu estilo de jornalista co-
rajoso, denuncia o Ministério das Minas e Energias, por 
concessão lamentável a uma Empresa Multinacional. 
Essa empresa, por contrato absurdo concedido explora 
uma rica jazida de diamantes nes as paragens. José Car-
doso, um escritor que se identificou com o jornalismo 
moderno se evidencia também como defensor dessas ri-
quezas de nossa Pátria. E o faz com o denedo e a co-
ragem com que caracteriza sua formação cívica e pa-
triótica. 

ESPERANTO-ANO100 
Com o X Encontro Regional Esperantista do Esta-

do de São Paulo, realizado em Franca, no período de 10 
à 12 de outubro pela Associação Paulista de Espcranto, 
em conjunto com GE7, (Gardcno Esperantista Zamenhof), 
iccntado cem participação de 160 esperantistas das 
cidades de: Ibiraci, Itaúna (MG), Bauru, Guaratinguctá, 
Lins, Promissão, Ribeirão Preto, São Carlos,, São Simâo 
(SP), Rio de Janeiro (RJ) e Franca, tivemos um marco na 
estória do Esperanto francano. 

Naturalmente, não poderíamos deixar de agradecer o 
êxito, a eminentes esperantistas, tais comp: Sra. Elvira 
Fontes —Pesidente da A P S — Associação Paulista de 
Espera no em São Paulo; Sr. Sylla Chaves — conhecido 
poeta pertencente à Academia de Esperanto; Sr. Aylton 
G. C. Paiva — orador da abertura do encontro; Sr. Ama-
rildo H . Carvalho — apresentador experiente; Sr. J «é 
Luis Ferreira — presidente da Organização da Juventude 
Esperantista Brasileira; Sr. Gilberto R. Ledon — dele-
gado para assuntos da SAT (Sennacicca Associo Tutrrjom-
da — Sociedade Mondial Anacional); o escritor e pro-
fessor Walter Francini e muitos outros amantes da fra-
ternidade. 

No encontro também esteve presente o poeta Jorge 
Soares das Neves (Rio de Janeiro) — delegado-chefe da 
Associação Mundial de Esperanto para o Brasil, o qual 
nomeou para o importante cargo de "Delegada represen-
tante da Associação Mundial de Esperanto" em Franca 
a Sra. Profa. Alzira Gomes dos Anjos Batista, e o Sr. 
Antônio Carlos Essado representante da Associação para 
assuntos atinentes aos cegos. 

Meus parabéns aos francano» pela conquista de tão 
alta expressão 

Parabéns Sra. Alzira e Sr. Essado. 
E, como nada disso é por acaso, resta-me apenas 

dizer: 

"DANKON DIO M I A " 

É NATAL... 
Ê N a t a l . . . de polo a p i o 
No planeta em que resido, 
Do céu estrelado ao solo 
Te louvam Jesus querido. ( 

> -

E Natal . . quanta beleza 
Toda Terra é primavera, 
Do trono da Natureza 
Aos sóis de esfera em esfera. 

Ê N a t a l . . . o mundo se engalana 
Na exaltação da alegria, 
Do arranha-céu a choupana 
Gloriflcam a estrebaria. 

E Natal . . . sopra o vento de mansinho 
Em cantigas de ninar 
Canta feliz o passarinho 
Na ternura de seu lar . 

É N a t a l . . . o céu envolve i Terra 
Nos explendores da luz, 
O hemem esquece a guerra 
E quem sofre agradece acruz. 

6 Natal. . . em todo Universo ressoa, 
Doces cânticos de louvor, 
Tudo ama, esquece e perdoa 
N e v e teu dia Ohl Senhor. 

Ê Natal. . . quanta esperança, 
Para a pobre Humanidade, 
Do ancião a criança 
Brilha a luz da caridade. 

fi Natal . . . estou feliz q contente 
E renovado afinal, 
Mestre obrigado eternamente 
Pois me salvaste do mal. 

Jerônimo Mendonça 




